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  NOTA EXPLICATIVA




  Este é um livro de combate.




  No calor dos acontecimentos precipitados após 7 de outubro de 2023, dediquei-me a algumas exposições sobre as razões do conflito que opõe o Estado de Israel e o povo palestino. Feitas de improviso, apoiadas em roteiros preparados nas horas que as antecederam, foram apresentadas no programa 20 MINUTOS, exibido no canal de Opera Mundi no YouTube.




  Por iniciativa de nosso diretor de redação, Haroldo Ceravolo Sereza, essas intervenções foram desgravadas e tiveram seus textos preparados, e a mim foi proposta a ideia de publicá-las, como dizia-se antigamente, em um opúsculo. O argumento era forte: a comunicação escrita organiza melhor o pensamento e permite uma absorção superior que as mensagens audiovisuais.




  Trata-se de um conjunto de quatro peças, cada qual dedicada a um tema: 1) origens e características da nova etapa de confrontação na Palestina; 2) história e natureza do sionismo; 3) a configuração do regime político israelense; 4) mitos e verdades sobre o antissemitismo.




  Esses artigos estão longe de corresponder a um estudo histórico aprofundado, mas eventualmente podem oferecer aos leitores algumas referências essenciais sobre uma das situações mais relevantes de nossa época, cujas repercussões, além de longevas, afetam a todos os quadrantes do planeta.




  Minhas palavras tampouco foram ditas, e agora escritas, com pretensões científicas ou professorais. Ainda que comprometidos com a verdade histórica, são textos de engajamento, destinados a informar desde uma posição muito clara: sou aliado da causa palestina e inimigo do sionismo. Essa pequena obra, portanto, é um libelo contra a doutrina racista e colonial encarnada pelo Estado de Israel.




  Espero que os leitores tenham nas páginas que seguem uma ferramenta de conhecimento, reflexão e luta.




  I. FAIXA DE GAZA: 
 A REAÇÃO DE ISRAEL À RESISTÊNCIA DO HAMAS




  Outubro de 2023, Faixa de Gaza. Na região, cerca de 2,1 milhões de palestinos permanecem sob cerrado ataque das Forças Armadas Israelenses, por terra e ar. Segundo declarações de Oav Galant, ministro israelense da Defesa, “a ordem foi para se estabelecer bloqueio total à Faixa de Gaza”: “Não haverá eletricidade, nem comida, nem água, nem combustível. Tudo fechado. Nós estamos combatendo contra animais humanos e estamos agindo em conformidade com esse contexto”.




  Provavelmente estamos diante do mais brutal e massivo ataque contra civis desde os bombardeios norte-americanos sobre Hanói, durante a Guerra do Vietnã, ou até mesmo desde o final da Segunda Guerra Mundial. São centenas os mortos entre homens e mulheres palestinos quando apresentei este texto em vídeo, serão milhares quando este livro estiver impresso. Contaremos dezenas de milhares se a agressão israelense não for contida.




  De acordo com o governo do primeiro-ministro Benjamin Netanyahu, que lidera uma coalizão de direita, a ação de Israel seria uma resposta aos ataques terroristas “desencadeados pelo Hamas a partir do dia 7 de outubro”. A organização mencionada por Netanyahu dirige a Faixa de Gaza desde 2006, quando venceu as eleições para o Conselho Legislativo da Palestina, batendo o Fatah e os demais partidos da OLP (Organização para Libertação da Palestina). De natureza religiosa, o Hamas está vinculado ao islamismo sunita e comandou no início de outubro de 2023 a mais espetacular reação palestina à ocupação de terras por Israel desde 1967. Os militantes do Hamas romperam os muros de contenção da Faixa de Gaza e atravessaram as fronteiras com Israel ao mesmo tempo em que eram deslanchados ataques por mísseis que mataram centenas de militares e civis israelenses, superando assim as defesas do estado sionista e desmoralizando seu sistema de segurança diante da enorme disparidade de recursos militares e financeiros entre as partes envolvidas.




  O Estado de Israel jamais achou que voltaria ser possível uma situação como essa, na qual o povo palestino, submetido a cinquenta e seis anos de ocupação colonial, lhe impingiria tantas perdas humanas e materiais. O governo Netanyahu, ao contrário, sentia-se deitado em berço esplêndido, próximo a um acordo com a Arábia Saudita e os Emirados Árabes, entre outras nações de maioria muçulmana. Celebrava a marginalização da causa palestina, multiplicava os assentamentos judaicos nos territórios palestinos ocupados e apostava que a criação de um estado palestino seria uma fatura liquidada, que jamais teria chances de ocorrer. Netanyahu sentia-se livre para reprimir, como tem ocorrido nos últimos vinte anos, qualquer tipo de protesto anticolonial. Reprimir com a máxima violência, diante de uma autoridade palestina inerte e desmoralizada, contando com apoio incondicional das grandes potências ocidentais, particularmente dos Estados Unidos.




  Israel calculava que era questão de tempo a asfixia econômico-social da Faixa de Gaza, o principal bastião da resistência palestina, e a derrocada do Hamas. Mas o dia 7 de outubro de 2023 mudou o mapa da estrada, com a resposta do Hamas a décadas de humilhações. Arrebentou a zona de conforto do sionismo, que reage com toda a brutalidade possível, empenhado em fazer a Faixa de Gaza virar pó, como afirmou o próprio primeiro-ministro israelense.




  A máquina sionista de guerra e propaganda passou a operar em pleno vapor, acompanhada por seus aliados internacionais. A narrativa é de que Israel teria sido vítima de uma ofensiva terrorista e estaria exercendo seu direito de legítima defesa. Israel seria a vítima, resistindo bravamente à vilania do Hamas. Sob essa versão, as tropas sionistas desencadearam um massacre punitivo sem precedentes desde 1945, chancelado pelas potências ocidentais sob a batuta da Casa Branca.




  Muita gente se deixa envolver pelo discurso de Israel, chocada com as imagens e histórias relativas às ações conduzidas pelo Hamas. De fato, são bárbaras, reproduzidas incessantemente mundo afora. Lamentáveis e indecorosas. Mas qual é a verdade histórica dos fatos? Os ataques do Hamas são o início e a causa da situação dramática na Palestina? O que está acontecendo começou somente depois dos ataques do Hamas?




  São essas as questão que devem ser respondidas, e essa é uma história bem antiga, que começa quando o movimento sionista decidiu, no final do século XIX, construir um estado judeu na Palestina.




  Criado pelo húngaro Theodor Herzl, o sionismo se apresentava como o movimento nacional de libertação do povo judeu, que vivia na diáspora desde o ano 70 depois de Cristo, quando o império romano destruiu Jerusalém. Nem todos os judeus concordavam com a tese de Herzl, que queria a criação de um estado judaico. Nem todos os judeus eram ou são sionistas.




  Ser judeu está relacionado ao pertencimento a uma etnia, a uma herança cultural ou até mesmo a uma religião. Ser sionista é apenas aderir a uma corrente política do judaísmo, a essa corrente vinculada ao pensamento de Theodor Herzl, que defende a criação de um estado judeu. Assim, não se pode confundir o sionismo com o judaísmo, da mesma maneira que não se pode confundir antissionismo, que é quem combate a corrente liderada por Theodor Herzl, com o antissemitismo, que é a discriminação racial contra os judeus.




  Não podemos deixar que ocorra essa confusão. Muitos judeus contrários a Herzl acreditavam que a melhor opção para o povo judeu era a integração nas sociedades para as quais tinham emigrado. Assim ocorreu com vários povos, o entrosamento nas distintas sociedades para as quais os judeus tinham emigrado.




  No início, a opção sionista era construir o chamada “lar judeu” em algum lugar considerado ermo, como a Patagônia argentina, Uganda ou Congo. O lema do sionismo era “uma terra sem povos para um povo sem terras”. Prevaleceu, contudo, uma outra tese, aprovada pelo primeiro congresso sionista, em 1897, a do retorno judaico à Palestina bíblica, o que permitiria a aliança entre sionistas e grupos religiosos judaicos que reclamavam aquela região como a terra prometida para o povo judeu.




  A Palestina era, também, uma região muito mais próxima de centros econômicos importantes, e isso permitiria que o eventual estado judeu estivesse localizado numa região estrategicamente mais vital. O problema é que, passados quase dois mil anos da diáspora judaica, a Palestina estava inteiramente ocupada por outro povo, os árabes, e encontrava-se sob o domínio do Império Otomano. Os judeus que restavam naquele pedaço do mundo não chegavam a 10% de uma população total de 400 mil pessoas aproximadamente, no final do século XIX. E esses judeus minoritários, que ainda estavam na Palestina, tinham se integrado plenamente ao cotidiano de maioria árabe. Teremos um capítulo, neste livro, dedicado ao sionismo, onde aprofundo essas questões agora apresentadas apenas brevemente.
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